
Inscrições para o Projeto Humanizar 
de Documentário seguem

Tema do documentário será “Rompendo Barreiras e Quebrando Silêncio”

que enviem para a nos-
sa escola com a ficha de 
inscrição, para poder 
participar e ter no dia 
15 um grande sucesso, 
com histórias lindas e 
bem contadas”, infor-
mou Idalina, ao destacar 
que os participantes não 
precisam se preocupar 
muito com a edição de 
imagens. “Teremos de-
pois uma equipe que irá 
melhorar a edição e co-

locar nas redes sociais, 
e canais de televisão”, 
disse.

A idealizadora do 
projeto ainda aprovei-
tou para dar uma dica 
aos participantes, dizen-
do quais pontos serão 
analisados pelos jura-
dos. “Usem a criativida-
de, conheçam pessoas e 
mostrem a vida delas de 
uma maneira que possa 
valorizar a pessoa, o tra-

balho e trazer um pouco 
mais de vivências e ex-
periências da pessoa de-
ficiente para nossa co-
munidade”, aconselhou.

“Teremos algumas 
premiações que estamos 
buscando através de  
parcerias. Esperamos 
que nossos jovens se 
interessem pela causa, 
para mostrarem as cria-
tividades deles nos do-
cumentários”, concluiu.
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Mostrar histórias de 
superação de pessoas 
com deficiência física 
que continuam lutando 
e contribuindo com a 
sociedade. Esse é o prin-
cipal objetivo do Projeto 
Humanizar de Docu-
mentário, que terá sua 
final realizada no pró-
ximo dia 15, no Centro 
Cultural. Com o tema 
“Rompendo Barreiras e 
Quebrando Silêncio”, o 
projeto já teve seu edital 
lançado em várias esco-
las das redes estaduais e 
privadas de Tangará da 
Serra. De acordo com a 
idealizadora do projeto, 
professora Idalina Meu-
rer, poderão participar 
do evento alunos do 
ensino médio, que con-
tarão de alguma forma 
o cotidiano e história de 
superação do deficiente 
físico, abordando como 
ele reage diante das di-
ficuldades enfrentadas.

“O que precisamos 
é que eles façam esse 
trabalho de coletar in-
formações, imagens e 

Deficiente do RJ que pinta 
com os pés estará na final

No próximo dia 15 
de outubro, data em 
que serão conhecidos os 
vencedores do concurso 
Projeto Humanizar de 
Documentário, o artísta 
plástico Marcelo Cunha, 
conhecido no Brasil e 
no mundo estará parti-
cipando do evento na 
banca de jurados. Aos 
21 anos de idade ele 
teve duas vértebras que-
bradas ao bater a cabeça 
durante um mergulho 
numa cachoeira. Antes 
do acidente que acabou 
deixando-o tetraplégico, 
Marcelo era designer 

gráfico. Hoje, autodi-
data, aprendeu a pintar 
belas paisagens com a 
boca, sendo um exem-
plo de talento e supera-
ção.

“O acidente dele limi-
tou algumas coisas, mas 
abriu outras oportuni-
dades. Hoje sobre inter-
médio, ele leva alegria 
e contribui com outras 
pessoas também”, co-
mentou  Idalina.

Ele divulga seu traba-
lho através de palestras, 
testemunhos, exposi-
ções dos quadros e tam-
bém por meio de um site 
www.advir.com/marce-
lo e de um livro recente-
mente lançado.
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